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tárias como a idiotia amaurótica, a retinite pigmentosa e a
atrofia de Leber do nervo ótico, podem provocar determinadas
conseqüências, como a cegueira, porém uma infecção gonocó-
cica; produz no olho do recém-nascido idêntico resultado. O
mesmo acontecendo com um fator danoso de natureza mecâni

ca ou química. Do mesmo modo, grande parte das manifesta
ções de surdo-mudez é geneticamente determinada, porém
certas doenças infecciosas como a otite média, ou a exposição
da pessoa a ruídos muito fortes, podem também causar sur-
dez (6).

Idênticamente, é provável que certas combinações de genes
provoquem grande número de defeitos do embrião ou do re
cém-nascido, de que são exemplos, tipos de formação óssea de
feituosa. Em alguns casos, a fraqueza dos ossos é tão acen
tuada que provoca múltiplas fraturas antes mesmo do nasci
mento. Em outros, verifica-se uma degenerescência das cé
lulas nervosas no sistema nervoso central, além da cegueira,
como na idiotia amaurótica. Às vêzes, produzem-se várias
anormalidades do esqueleto, ou mesmo dilatação congênita de
várias veias, o que pode levar à rutura das mesmas em tenra
idade, acarretando a morte (7).

Sabe-se, entretanto, que um acidente de caráter meramen
te ambiental, pode produzir uma condição anormal no feto ou
no recém-nascido. Aliás, pode-se verificar na vida pré-natal,
mutilações de natureza vária, tais como a amputação total ou
parcial de um membro por um laço do cordão umbelical. Du
rante essa fase, certas infecções como a sifilis congênita são
caracteristicamente pré-natais (8).

Sabido é que certos traumatismos na cabeça devido ao
parto, podem afetar o cérebro e o sistema nervoso em geral.
Além disso, certas anormalidades cromosomáticas, caracteriza
das pela perda total de um ou mais cromosomas, podem pro
vocar, segundo se acredita, alguns distúrbios como a anencefa-
lia, por exemplo (9).

Várias enfermidades parece ligarem-se a certas predispo
sições genéticas. Isso significa que diferentes indivíduos pos
suem certas propensÕes mórbidas, cuja manifestação está a de
pender, de um lado, da intensidade do fator hereditário, do ou
tro, do modo como especificamente vive. Certas moléstias co-
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mo a catarata, vários distúrbios metabólicos, a hemofilia, o
câncer, a tuberculose, várias doenças da pele, múltiplos defei
tos oculares, inclusive cegueira, muitas doenças mentais, al
guns tipos de displegia, de poliomielite, etc., possuem em grau
variável uma determinação genética. Essa determinação pa
rece predispor a pessoa para uma dessas enfermidades, de acor
do com o modo de vida e as condições ambientais.

Apesar de algumas eonhecidas deficiências de método dos
gêmeos idênticos, os estudos, por exemplo, de Diehl e Verschuer
sobre tuberculose, levaram ao seguinte resultado: enquanto em
relação aos gêmeos idênticos, houve uma concordância de 65%,
no que diz respeito aos não idênticos, somente 25% contraíram
a enfermidade. Verificou-se mais, e com freqüência, que um
gêmeo tinha um determinado lóbulo do pulmão afetado, o
outro também o tinha geralmente no mesmo lugar; se o órgão
afetado eram os rins, o outro gêmeo manifestava idêntico defeito.

No que diz respeito ao câncer, alguns estudos de gêmeos
monozigóticos constataram também uma concordância, não so
mente de um modo geral, como também relativamente ao as
pecto específico da doença. Para gêmeos idênticos, a por
centagem de concordância verificada foi de 58%, e para não
idênticos, de 24% apenas (10). Sobre defeitos oculares, há
até uma conhecida e importante monografia de P. J. Waarden-
burg — "Das menschliche Auge und seine Erbanlagen", e a
respeito de enfermidades herdadas da pele, há entre outros o
trabalho de E. A. Cockayne — "Inherited Abnormalites of the
Skin and its Appendages". , ;

Convém ressaltar que 'ás condições ambientais e da cul
tura exercem, também, corpo é óbvio, sua influência. Prin
cipalmente em casos mais benignos de transmissão genética des
favorável, podem preservar muito o indivíduo de visíveis ma
nifestações mórbidas.

Quanto à inteligência, fatores genéticos exercem também
influência, seja através de caracteres mórbidos que produzem
alterações no cérebro ou no sistema nervoso em geral, limitan-
do-a e mesma rèduzindo-a às vêzes a níveis baixíssimos, ou
por meio de combinações favoráveis que podem produzir tipos
altamente dotados, dentro de uma diferente hierarquia de ca
pacidade mental inata. Afora êsses fatores especificamente
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hereditários, outras influências da vida pré-natal e do trauma
tismo do parto, podem afetar a inteligência em grau variável,
sobretudo quando atingem os mais altos centros cerebrais.

Além disso, depois que o indivíduo nasce, condições am
bientais e culturais podem interferir em pessoas não defeituo
sas no sentido de produzir uma acentuada alteração das con
dições originais. Acreditamos que tais alterações do ambiente
e da cultura, que se expressam através da experiência vital,
podem provocar uma acentuada atuação sobre a inteligência,
encaminbando-a através de diferentes caminhos, ou inibindo-a
em relação a múltiplos setores da vida humana.

O papel desempenhado pelos genes — elementos trans
missores do patrimônio genético — na formação da persona
lidade, não pôde ainda ser devidamente apreciado, dada a cir
cunstância de que tais genes não podem ser isolados, e o indi
víduo ao nascer já passou três quartos de um ano no meio in-
tra-uterino. Tal meio exerceu naturalmente sobre êle sua in
fluência, alterando dentro de certos limites suas condições ge
néticas.

For outro lado, apesar de certos exageros de psicólogos
como Otto Rank e seus seguidores, o traumatismo do parto, e
ainda o fato de o mesmo ter sido rápido ou demorado, espon
tâneo ou feito com instrumentos, pode se relacionar com traços
futuros da personalidade, como biperatividade e agressividade.
Algumas das circunstâncias já aludidas podem exercer efeitos
segundo parece e chega-se mesmo a acreditar, que alguns casos
de asma se relacionam com a experiência psicológica de es
trangulamento na ocasião em que se nasce (11).

Além disso, a asfixia ao nascer' pode provocar mudanças
degenerativas nas células do cérebro, especialmente nos mais
altos centros cerebrais. Os traumatismos e as afixias, podem
causar danos ao referido órgão, porém as razões disso são múl
tiplas, tanto no parto espontâneo como no que é feito com
instrumentos. Todavia, o parto instrumental parece não exer-
certa influência sobre a mente da criança que sobrevive. Al
guns estudos experimentais chegaram mesmo a evidenciar um
alto índice de mortalidade nos partos realizados por meio de
instrumentos. Todavia, o parto instrumental parece não exercer
ação seletiva. Assim, os distúrbios causados em tal espécie de
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parto, quando não provocam efeitos nocivos sobre o cérebro, ge
ralmente causam a morte impedindo, via de regra, posteriores
efeitos negativos sôbre a personalidade.

Exerce pois, o parto, de qualquer forma, apreciável influ
ência, e o trauma por êle causado pode, segundo acreditam al
guns cientistas, afetar os fatores biológicos, alterando as bases
originais, e limitando, dêste modo, o desenvolvimento de suas
potencialidades (12).

Torna-se extremamente difícil precisar a atuação dos ele
mentos genéticos e seu papel, pois tal ação é susceptível de ser
alterada na via intra-uterina e por ocasião do parto. Além dis
so, conforme bem ponderam Ogburn e Nineoff, a herança do
menino não é revelada completamente ao nascer, dependendo
antes de um período de desenvolvimento de suas potencialida
des biológicas, conhecido como mutação. Esta todavia,
se exerce num meio altamente variável, em muitos aspectos como
alimentação, temperatura e exercício, por exemplo, muito di
versificado assim para as diversas pessoas (13).

Todavia, o estudo comparativo de certas formas de com
portamento, sobretudo patológicas, em indivíduos relacionados
por traços de consangüinidade, ou mesmo através da inspec-
ção da conduta de gêmeos monozigóticos, revelaram a atuação
dos caracteres genéticos sôbre a personalidade. Convém res
saltar, que esta última espécie de gêmeos — os monozigóticos
— procedem do mesmo ôvo, que se divide em dois por cissi-
paridade, possuindo, assim, os tais gêmeos, os mesmos elemen
tos genéticos. São, portanto, profundamente diferentes dos
gêmeos dizigótieos, já que êstes, do ponto de vista biológico,
são como se fôssem dois irmãos nascidos em épocas diferentes,
por possuírem elementos hereditários inteiramente distintos.

Certas enfermidades mentais como a coréia de Huntington,
aliás pouco freqüente, parece estarem ligadas a fatores genéticos,
o mesmo acontecendo dentro de certos limites, como as psicoses
maníaco-depressivas, estas últimas mais comuns.

Por outro lado, os dados de Jost e Sontag relativos a um
estudo experimental de três anos num Instituto norte-americano
de pesquisas e concernente a gêmeos monozigóticos, a simples
parentes e a pessoas não relacionadas por parentesco, permiti
ram interessantes conclusões. Constatou-se nêsses estudos que
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a constituição, pelo menos no que se refere ao funcionamento
do sistema nervoso autônomo, possui uma certa base heredi
tária. Foi verificado, por exemplo, haver certas, predisposi
ções genéticas para alguns aspectos da personalidade, como alta
pressão arterial persistente, algumas moléstias cardiovasculares,
hem como para os chamados distúrbios psicosomáticos. Isso
significa que umas pessoas estão mais propensas do que outras a
apresentarem as referidas manifestações, o que indica positi
vamente a interferência de condições genéticas.

Durante a pesquisa mencionada fox'am cuidadosamente
medidos o tempo da persistência vaso-motora, as características
do pulso, da salivação, do período respiratório, do índice de
resistência palmar etc., tendo sido observado haver entre gê-
meios idênticos muito mais concordância do que entre parentes.
Por sua vez, os não relacionados por parentesco, exibiram di
ferenças ainda maiores a respeito dos traços aludidos.

Nessas pesquisas, se teve inclusive o cuidado de tomar as
medidas relativas às características fisiológicas, em situações
semelhantes, durante as mesmas horas, num mínimo de uma
hora depois das refeições, com condições de humidade e de
temperatura devidamente controladas e idênticas para to
dos (14).

Tudo isso mostra existir uma diferente resistência orgâ
nica entre as pessoas, ligada a fatores de natureza hereditária,
porém não quer dizer que influências do ambiente e da cultura
não possam levar pessoas livres de predisposição mórbida, a
desenvolver êsses aspectos negativos. O que se dá, é que essas
pessoas melhores dotadas genéticamente, necessitam de uma
cota maior de condições desvantajosas para manifestar os mes
mos síndromes apresentados por pessoas genéticamente predis
postas. Isso quer dizer que a influência negativa das condi
ções do ambiente e da cultura for de cei^ta intensidade, todo um
dado grupo manifestará determinadas tendências móbidas.

A pressão das condições sociais e do ambiente, em geral,
pode assim fazer eclodir em uns, seu potencial mórbido, en
quanto em outros pode simplesmente quebrar seu nível de re
sistência orgânica, o que trará na prática para uma dada po
pulação ou grupo humano, as mesmas conseqüências, como
acontece para a sociedade atual, relativamente a várias enfer-
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midades. Daí, a razão por que uma sociedade inteira ou de
terminados grupos dentro da mesma sociedade, podem apre
sentar distintas características mórbidas. Se levarmos em
conta apenas o aspecto hereditário e, consequentemente, as pre
disposições desfavoiáveis, não compreenderemos o fenômeno
freqüente de tendências mórbidas generalizadas num dado gru
po. ̂ O que se dá no caso é, como vimos, uma pressão desfa
vorável de certa intensidade, das condições do ambiente e da
cultura.

Um fato importante a considerar, é que a despeito das
.profundas modificações ambientais que houve desde os es
tágios iniciais da vida humana até hoje, cuidadosos estudos
oitos em esqueletos remanescentes do homem primitivo mos
traram que muitas doenças conhecidas atualmente existiram
em tal época. Algumas lesões por exemplo, encontradas no
esqueleto, sugeriram a existência de tuberculose já naquele
tempo bem recuado. Êsses estudos revelaram também a exis
tência, naquela época, de algumas moléstias do cérebro, e pro
vavelmente até de insanidade. Esta última suposição foi in-

^  alguns evidentes sinais de operação na cabeça, encon-tia os nêsses esqueletos, que também se podem ligar a razões
magico-religiosas (15).

Certas características fisiológicas estão na dependência
as condições sociais ou culturais. Assim, o negro, na África,

por exemplo, não sofre de alta pressão arterial, só sendo sus-
ceptrvel disso quando passa a viver fora do seu ambiente
nativo.

Sabe-se que os japoneses quando integrados às condições
e VI a de Havaí, apresentam muito mais tendência para as
esordens maníaco-depressivas do que os japoneses que vivem
^ seu próprio país. Do mesmo modo, as psicoses maníaco-
op^ssivas são distúrbios característicos das classes mais altas
ns stados Unidos, enquanto a esquizofrenia tem incidido com

mais requência nas classes socialmente inferiores do mesmo
pais. ̂  Outro fato interessante, é que a distribuição da loucura
nas várias sociedades não é uniforme, uma vez que em umas,

ornem apresenta maior tendência a enlouquecer enquanto
em outras, o fenômeno se verifica em relação às mulheres (16).

udò o que foi dito, mostra haver uma atuação dos ele-
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ESTUDOS

A PROPÓSITO DO CONCEITO DE UNIVERSIDADE
MEDIEVAL

Newton Sucupira

Em artigo publicado no último número desta Revista, o
Prof. Carlos Maciel empreende longa e minuciosa análise de
conceitos fundamentais da problemática universitária, tais como
"departamento", "faculdade", "ciclo básico", "cátedra", etc.
Seu objetivo é "aclarar confusões e obscuridades semânticas
acumuladas sobre tais conceitos em conseqüência da polêmica
que hoje se trava em torno da reforma da universidade.

Trata-se, segundo esclarece o autor, de glossário que não
pretendendo ser completo, seria uma espécie de "léxico seleti
vo" onde se procura fixar o significado preciso de cada têrmo
e determinar sua função dentro do contexto universitário. A
tarefa, sem dúvida, é de grande importância e da maior utili
dade. É também das mais complexas e difíceis.

A universidade atravessa uma das mais graves crises da
sua longa história. Discute-se sua significação nas modernas
sociedades industriais e acha-se em jôgo sua própria idéia.
Para muitos ter-se-ia perdido para sempre a intenção origina
ria que presidiu sua gênese. A fim de adaptar-se aos novos
tempos e responder às presentes exigências culturais, a uni
versidade se vê obrigada a redefinir seus propósitos, reformu
lar sua estrutura e revisar seus métodos de ação. Daí resulta
que velhos conceitos são substituídos ou adquirem significações
diferentes e criam-se novas funções. Surgem outras concepções
e tentam-se experiências revolucionàriamente novas, em matei la
de organização e estrutura universitária, como ocorie com al
gumas das modernas universidades inglêsas.

Neste clima de mudança e inovação os têrmos se tornam
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